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J-ag-es

As solenidades do Dia do Soldado
As cornetas soaram 

ao amanhecer
A j amanhecer o día 25 do  

corrente, soaram as corneias e 
os tan-boreí do 2 Batalhão Ro
doviário e do Tiro do Guerra 
173, desta cidsde

Porque tocam assim, tâo in- 
*istent"mente? . . . Esta foi a 
pergunta generalizada de qjan - 
tos, a alta madrugada, ouviam o 
chamamento dos soldados M as 
tudo se esclareceu . era o Dia 
úo Soldado, e a tropa evocava, 
ao clarear desse dia. o E-pirito 
de seu Patrono, Q j I. Luiz Al
ves de Lima e Silva, Duque de 
Canas, o invicto cabo d« goer 
ra que assombrou a América 
com os stus extraordinários 
feitos, dando nos, com seus 
exemplos, o tipo-padráo do sol 
dado brasileiro, valente, genero- 
zo, persisttDie. nobre e, sobre 
tudo, invencível.

A isto chamamos ‘ O espiri^p 
de Cax as” que o nosso glo
rioso Exércit) soube conservar 
e levá-lo ao velho mundo, co
brindo-se dt glórias

Cl hasteam ento  da Ban
deira  n ) 2 Btl Ro

doviário
A’s 8 horas deu-se o hastea- 

nieuto da Bandeira Nacional, na 
frente io quartel do 2. Btl. 
Rodoviário, presentes o Sr. co- 
m nctante, ol'CÍai%, praças e fun
cionários civi', lendo o Boletim 
alu-ivo, o T '»  Manoel Marques.

Na mesm-i oos iâc  teve lugar 
» entrega d > Medalha, Passa
deira « Diploma “Sangue do 
Brasil” couíerida ao reservista 
da FEB Emiliaiio da Silva /ía
mos, por ler sido ferido na to
mada de Monte Castelo, na 
Itolia.

A’ tarde, realizou-se o arria 
mento da Bandeira nacional 
com as mesmas formalidades, 
encerrando se as comemorações.

Transcrevemos abaixo o Bo
letim do Sr. Ten Cci Othon 
Dutra Fragoso e também o Bo-1 
leliin da 5 R. M. do O^n, d e 1 
br.gaiia João Teodoreto Bsrbo- 
za, lido á frente dos conscritos 
dc 1948, em Curitiba, no Dia 
do soldado.

Cam aradas!
É Com gratuij júbilo que, 

em todos os recantos de 
nossa Pátria, os brasileiros, 
principalmente os militares 
que envergam a tarda do 
glorioso Exército Nacional, 
festejam, na data de hoje. 
consagrada ao Dia do t o l 
dado, o nascimento de
LUIZ ALVES DE LIMA E 
SILVA, o maior varão mi- 
itar do nossa hist>>ria.

Nós oficiais, sargentos e

soldados do 2o Batalha» Ro
doviário, e rós, civis, sol 
dados da reserva da« torças 
viris da Nação, que conosco 
constituem um conjunto que 
trabalha pela grandeza do 
Brasil, aqui estamos para, 
singela mas sineeramente. 
tributarmos um preito de 
profunda veneração ao pa
trono de nosso Exército — 
0  DUQUE DE CAXIAS, 
imortal soldado quo foi um 
exemplo integral, verdadei
ro padrão de conduta, ima 
culada baudeira quo, como 
soldados, devem ‘S seguir 
sempre, nao só em nossas 
ações iDternas como exter
nas, Da paz como na 
guerra.

De família de militares, 
c«»m mais de 20 antepassa
do» na carreira das armas, 
iietitro os q u a is /I  generais, 
nasceu LUIZ ALVES DE 
LIMA E SILVA, a 25 de 
Agosto de 1803, no arraial 
da Estréia, no Estado do 
Hio de Janeiro.

badete aos » anos de 
idade, e aluno da Real A- 
cademia Militar desde 1818, 
galgou todos os postos até 
o de Marechal do Exército, 
prestando relevantissimos 
serviços á Nação que o 
uonsidera uni dos seus 
maiores filhos do século 
passado.

Figura de alto relevo na 
política brasileira, notável 
espirito conciliador, paoifi 
cou o Maranhão em 1840, 
sufocou a robelião em 8âo 
Paulo e Minas em 1842 e 
com .sábia intervenção e ex 
celso patriotismo poz têr 
mo, em 1843. á revoluçAo 
dos Farrapos, que n« Rio 
Qrande do Sul campeara 
por espaço de dez anos.

Nas lutas internas em 
que foi chamado a inter
vir jamais se deixou levar 
por ódios políticos ou pai
xões subalternas Sempre se 
houve dentro de um senso 
imperturbável entre o dever 
do eidadfto e o prestigio da 
função militar.

Chamado a defender a 
honra e integridade da Pá
tria, além fronteiras, o já 
sexagenário Caxias, não he 
sitqu em assumir o coman
do das tropas brasileiras na 
campanha do Paraguay, 
em 1808, levando de ven-

Icida, em todas as Batalhas, 
as torças do tirano ditador 
Francisco Solano Lopez.

Foi agraciado com os tí
tulos de BarAo em 1841, de 
Visconde em 1843, de Con
de em !84õ, de Marque* 
em 18õ í e por último, o de 
Duque em 1863. Faleceu a 
7 de Maio de 1880.

Camaradas !
Somos, hoje. a sentinela 

avançada da nacionalidade 
e do 8Ólo brasileiro.

Sejam quais forem as in 
vernadas futuras, ven-celas- 
êmos com fé suprema, por
que acrelitamos nos des
tinos sagrados do Mrasil, 
na eternidade de nossa na
cionalidade, glorificados pe
lo heroísmo * amor Pátrio 
dos nossos antepassados, 
onde avulta, o extraordiná
rio exemplo de LUIZ AL
VES DE LIMA E SILVA, 
DUQUE DE CAXIAS, o 
general invicto que cheio 
de fé e 6uperiormente' a- 
pontou.com sua espada im
perecível, aos olhos de to 
das as gerações brasileiras, 
a heruDça maxima de um 
povo livre a integridade da 
Fátria.

A melhor das homena
gens, que podemos prestar 
á memória do Patrono do 
nosso Glorioso Exército é 
tirmar e renovar anualmen
te, nesta data, o propósito 
de tomá-lo como exemplo, 
fazendo de nossos corações 
a pira sagrada de suas vir
tudes.

OTHON DUTRA FRAGOSO
Ten. Cel. Cmt. do 2- B.

Rodv. •

Da 5 8egião M ilitar
CON SC RITOS DE 194o!

Não foi por mero acaso 
que a cerimônia de vosso 
compromisso, a mais expres 
siva de Vossa vida militar, 
veio a realizar-se no Dia 
do Soldado, cujis festas 
são presididas pela evoca
ção da maior figura de sol
dado brasileiro de todos os 
tempos: -  o excelso Duque 
de Caxias!

Assim foi leito para qus 
ao prestardes, perante o sim- 
bolo sacrossanto da Pátria, 
o solene juramento que vos

0  aniversário do Vice-Pre
sidente da República

3 de Setembro ! um dia assi- 
n-da.io no calendário lajeano, 
por ser a data do aniversário { 
natalício de um filho ilustre 

i desta terra, o Senador Nereu 
, Ramos.

Todo o bom cidadão orgulha-

. se de seu torrão natal, como

Io faz c preclaro catarinense. 
Mas, quando um cidadão ul
trapassa as fronteiras de sua 
terra natal e projeta se h o  ce
nário da Pátria o do Mundo, é 
a tua terra quem crgulha-se de 
te-lo como filho, daí o orgulho 
de Líjes e de Santa Catarina 
pelo privilégio de possuí-lo co
mo filho dileto que soube hoo 
rar as tradições de sua terra e 
sua gente, alcaodoranJo-se à 
mais alta investidura, jamais al
cançada por um catarinense

E’ de jubilo, portant», para 
todos nós. a data nataheia do 

'grande estadista, cuja biogra
fia todo o Brasil conhece , de 
pac com os relevantes serviços 
prestados á Pátria e que já es
tão merecendo a gratidão do 
povo, sem distinção de partidos.

«Correio Lageano» associa-se 
ao jubilo de Lajes e envia ao 
gramle cidadão do Brasil, efu
sivas felicitações.

^veste, definitivamente, na 
plenitude de dii eitos e de 
veies de soldado do Brasil. 
fo>sem vossas palavras ins
piradas nos magníficos exem 
pli>s legados pelo inolvida 
v«l Patrono do Exército, 
cuja vidi* constitui o mais 
perteito padrfto de todas as 
virtudes militares:

— Lealdade, como a de 
que deu prova na madru
ga 'a de 7 de abril de 1831, 
quando sôbre todos os sen- 
timentos pessoais, fez pre- 
pnnderar a fidelidade ao 
Imperador cujo reinado ago
nizava;

— Bravura, consubs
tanciada sobretudo no qua
dro eletrizante te ITOROHO',: 
“SIGAM ME OS QUE FO
REM BRASILEIROS!";

— Afeição aos subordi 
nados, demonstrada na oons- 
tante preocupação pelo oon 
forto moral e material de 
suas tropas, fossem quais 
fossem as contingências en-j 
frentadas, e manifestada 
especialmente naquele voto 
final de se fazer conduzir, 
á sepultura que lhe guar 
daria os venerandos restos 
mortais por mAos du qua 
tro praças de bom compor
tamento'

— AbnegaçAo, tenacidade, 
respeito à ordem e às insti
tuições, amor ao Exército 
e amor ao Brasil, tudo nu-

rna vida cento por cento 
dedicada ao serviço da Pá
tria, a ponto do se poder
afirmar que ' a vida de Ca
xias se identifica com a 
História Pátria na fase de
cisiva de formação do p a i* 
como nação soberana,\ nu
ma existência era que per 
correu todos os graus da 
hierarquia militar enquanto, 
onde quer se fizesse neces
sário - no Maranhão, em Mi 
nas, em S io  Paulo e no 
Rio Grande do Sul — pu
nha o valor de sua espada 
e a nobreza de seu grande 
coração ao serviço da uni- 
dale nacional, ou, como 
nas guerras contra os dita
dores Oribe, Rosas e Lopez. 
conduzia à vitória as forças 
brasileiras, vida que, em
bora empenhada em inú
meros recontros, nfto conhe
ceu jamais o travo da der
rota o enriqueceu nossas 
tradições com o brilho de 
grandiosos feitos, tais co
mo a marcha de flanco de 
TU1Ú CUE’, através do CHA
CO paragnáio e as batalhas 
de A VAI e de LOMBA 
VALENTINA; vida gloriosa 
quo fez de Caxias "o mais 
modesto dos heróis" e tam
bém u mais bravo o mais 
virtuoso, o mais justo, mag- 
□ãnitnu e valoroso soldado 
do Brasil!
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dia 28
A Fxrra Sra. D. Noe- 

mia Lange, esposa do Sr. 
Rodolfo Lange, Gerente da 
filial Hoepcke desta eidade.

A menina Maria A- 
parecida, filha do Sr, Aldo 
Cordova, Agente do Correio 
em Painel.

A menina Edite Bor
ges, filba d" Sr. Krvinc de 
C liveira Borges, íazendeirr 
uesie município.

— O joyem Jofto Duarte, 
filho do Sr Veríssimo »4. 
Duai te.

— O menino César filho 
do Sr. Luiz Coelho de A- 
vila, de Capão Alto,

Dia 29

Arí, filho do Sr Sebas 
tião Braescher, do comercio 
local.

— L) Sr. Prudenr») Da
niel Vieira, fazente ro em 
1 ainel.

Dia 31
U Sr. Tbeonas Borges de

Araujo, fazendeiro em Vi
gia.

Dia Io de Setembro

0 Pr. Werner Hoesrbl. 
do alto comercio desta pra- 
çn.

— A !~rta Nilza <’ordova, 
filha do Sr. Horteucio An
tunes, fazendeiro em CapAi 
Alto.

— A Srfa. Almerinda 
Roílrigues filha do Sr. Pe 
dro Alves Rodrigues, de 
Correia Pinto.

— A Hxma. Sra D. Car- 
mem Silva Souto Maior, 
esposa do Capitão José L 
Pouto Maior, resiliente em 
Porto Alegre.

Dia 5

Edite, filha do Sr. Pedro 
Carvalho, residente em Caru

Dia 4

A Exma. Sra. D. Lina 
Ponce Ribeiro, esposa do 
Sr. 1’ulio Ribeiro, funcio 
nário do Banco Nacional 
do Comercio, filial desta 
cidade.

Srta. Rosa Amelia Nevts Inaugurado em S. Joaquim
o Cine-Teatro GloriaDia 4 de Setembro festejará 

seu aniversário natalício a dis
tinta Srta. Rosa Arrelia Neves 
ornamento da sociedade local 
e filha do Sr. Floriano Neves., 
capitalista desta praça.

—— ----------------; dade
I timo,

IVreziiihii Apareci««
Completa seu primeiro ano 

de travessuras dia Io de Setem
bro, a galante Terczinha Apa
recida, filha do casal Sr Edgar 
Werncr e D. Raquel Ramos 
Vi. erner.

Kiel n Tail F li
Dia 4 de Setembro completa 

seu 2o aniversário, o garotinho 
João Taríeu filho do Sr. Gui
lherme Socas, alio funcionário 
do DER, secção desta cidade

Ma 'Ta
Aniversaria-se dia Io de Se

tembro, a graciosa Maria, filhi- 
nha do Sr. Hugo Citton, comer
ciante nesta cidade.

Amadeu Fuizi
Transcorre dia 3 de Setembro 

o aniversário natalício do jovem 
Amadeu Fiu/.a, filho do Sr. Eu- 
raquio Fiúza, residente em Cu 
ritibanoô.

Conforme estava anunciado, foi inaugurado no sábado ni 
dia 21 o Cine-TeMro (ilótia, cm S joaquim. de 
dá Empresa M. A. de Sousa Ltda.. d e s t a  cidade. ^  
Genlilmenle convidados pelo seu geienle, Sr. Mário (j. 

Sousa fizemos representar nos, e para al. seguimos com a cara
vana numerosa, que, sábado de manhã rumou para 3 pi,0reS{| 
e progressista cidade serrana.

Todo 0 dia de sábado, ali, o assunto predileto era êst« 
acontecimento artístico e social. ToJas as atenções estavam volta, 
das para o elegante e moderno Cm e-Je;tro  joaqumense, qU{ 

i nesta sua nova fase, se apresenta bastante melhorauo.
llmu das notas mais simpáticas foi a presença nos límpj. 

dos e belos céus de S. Joaquim de um avião do Aero-Qubt 
de Leges, que, numa saudação gentil ao povo joaquuiense, sol
tou milhares de boletins dedicados, também, á Empiêsa M 4 
de Sousã Lida. que, naquela data iniciava a sua cooperação 
pelo engrandecimento da cidade.

A sessão inaugural, com um pregrama selecto, destacan
do-se o grande e belo filme da "Columbia Piclurts” "A Volta 
de Monte Cristo” agraJou plenamente.

O Cine-Teatro ficou superlotado E apesar de terem colo
cado cadeiras avulsas r.os corredores, n uitas pessoas tiveram de 
assistir á Sessão de pé, por falta bsoluta de mais espaço para 
colocar novas cadeiras.

Outra nota relevante, foi a participação da “Voz Cabocla” 
anunciando durante o dia e a noite o notável empreendimento 
desta Emprêsa lageana. Coube, também, ao iniciar-se 0 espetá
culo inaugural, á rsforçada “Voz Cabocla” , dirigir urra sauda- 
çào entusiástica, vibrante, aos representantes da Emprêsa M. A. 
de Sousa Ltda., agradecendo, em nume desta, o seu diretor-ge
rente sr. Mario de Sousa.

Para o êxito deste empreendimento, toda a cidade joaqui- 
nense cooperod. desde suas dignas e esforçadas autoridades, até 
o mais modesto habitante dêste belo recanto catarinense, aum 
belo exemplo de união, fraternidade e cooperação cívica e social.

Todos, assim, estão de parabéns.

MINHA ESTRELA
—  Evaldo Pereira Hemkcmaier —

No meu céu de luar tão tristonho,
Fito oa olhos de amor e saudade,
Pelo azul firmamento da noite- . . 
Minha Estrela, senti-la quem há-de ? !

A ’ janela, sonhando, procuro 
Essa luz na amplidão azulada. . .
Mil estrelas eu vejo nos céus,
Mas. ha uma bem só. . . não diz nada! . .

Continuando à janela, sem vê-la 
Passo a noite a esperar bem sózinho. . 
De repente. . . no céu; minha Estrela!

Espargindo sua luz-faotasia,
Num abraço de amor e carinho.
Dá-me o beijo que fé irradia. . .

I

José Otário L. de Figueiredo
Amanhã, dia 30, transcorre a 

data natalícia do jovem José 
Otávio Lobo de Figueiredo, há
bil telegrafista da nossa Ageu 

Acia local.

Convocação de Assembléia Geral 
Extraordinái ia

Clube 14 de Junho
De ordem do senhor presidente tenho o prazer de convo

car, na forma dos Estatutos, os srs. socios do Clube 14 de Ju
nho, para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se dia 
29 do corrente mês, ás 11 huras, no salão de danças, e que 
tem por objeta.

Para o « Correio Lageano » 
o autor

Lajes, 17-8-48

Antonio Castilhos e 

Maria Benta Correia

participam ao» parente« e pessoas 
de suas relaçftcs o contrato de 
casamento de sua filha ORAN- 
DINA com o Sr. Arvelino Pecine.

Alexandre Pecine e 

Luiza Pecine

participam aos parentes e pessoas 
de suas relações que «eu filho 
ARVEI.INO contratou casamento 
com a Srta. Orandina Correia.

Lajes, 2 l  8-48

Noivado
*;
b)
c)

I
O Sr. Arvelino Pecine contra 

tou casamento com a Srta. 0- 
randina Correia, filha do Sr. 
Antunio Castilhos e D de Maria 
Benta Correia, aqui residentes.

Altamir Moreira
O menino Altamir Moreira,

filho do Sr José Moreira, co- 
mercianre nesta cidade, festeja* 
rá seu aniversário natalício em 
2 de Setembro.

João Cruz Júnior
Dia 2 de Setembro verá pas

sar sua data natalícia, o estima 
qp cidadão Sr. João Cruz Jú
nior, antigo e conceituado co
merciante nesta cidade e des 
tacado elemento da sociedade 
de Lajes.

Por sua grnnde projeção, em 
todas as classes sociais, o dig
no aniversariante receberá ca
rinhosas derr onstraçôes de apre
ço no seio de suas inúmeras 
amizades. 15

majoração de mensalidade e joias, 
reforma dos estatutos, e 
assunt* de ord«m geral.

•
Lajes, 11 de Agosto de 1948

Menotti Borges 
Secretário

Aero Clube de Lajes
Telegrama recebido

O Presidente do Aéro Clube desta cidade recebeu do Sr. 
ommgos Albino, Prefeito em exercício de São Joaquim, " se" 

guinte telegrama:

I residente Aéro Clube de Lajes

a£rrader"ár"nme d° P° V° ^ » ‘"«nse, tenho 0 grato prazer J  
po ocasPin H PeSS°a de V> Excia • a carinhosa saudação q g  

°  d ’,,au^uraÇa° do Cine Gloria, desta cidade. I«1
zi dá . W ,  Ĵ aq“ ?nenses Pé'« simpático Aéro Clube da Pr*c*- za Ja òeira. Cordiais saudações.

Domingos Albino 
Prefeito em exercício

Assine

* Correio Lageano >
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Cuidemos dos Meninos
Vwesliiia Vieira Teixeira, de, Freitas 

„„„do",0 l i ,  r , 7 „ o ™ êó cpo " 7 aobiv„o' „ „ r idv r r  “ '■ > -
personalização do homem, embora i  ‘ U,V*Z’ da
os últimos acontecimentos que enlutaram ’ h° perada durante 
,ongos governos d d a tó ,ia ,s \u e m  os' ° #
|0gla e sociologia, póde, tendo calma e isenção V a n i m «
»">“  com vs5 "  I*'»* «, .™ pa .c i ,l7„»  IcK" ,'s i I , r
»« uU 8“ar  ,US,,,S r ,zô^  dessa tre nen ta crise’de •■u h.»  !

Edital

5e d.z verificar no mundo e que ameaça, constantemente trans 
formar-se numa anarquia moral sem procedentes na hisiórja 
todos os tempos. Temos observado, infelizmente sh k  l  
acentuados dessa tão falada crise de “tudo” entre ’alguns' meni

0
em

nos de cursos primários. E assim sendo, o que se „Ao « » „ í  
passando por aí além . Pelo qae se lê, ouve e vê há 
de verdade „as assertivas sobre o desmoronamento rápido do 
princípios que nobilitam os homens. Causa pasmo, por exemnln 
o procedimento de escolares influenciados por essa crise tíS 
comentada, faltarem com o respeito aos professores e ás oessoas 
mais velhas, mentirem contradizerem-se ou desdizerem-se sem 
pejo, fingirem com a maior naturalidade, pretenderem impingir 
os maiores absurdos, faltarem ao cumprimento de seus deveres 
rudimentares corro alunos e. a final zangarem-se quando re
preendidos pelos mestres, somente porque presenciam diaria
mente, gente adulta portar-se mál com uma desfaçatez capaz de 
fazer corar até a um frade de pedra. Referidos meninos não pas
sam de simples vitimas do meio ambiente em que vivem, e ama
nhã poderão ser péssimos cidadãos, não obstante o empenho do 
professorado para anular, pnr ocasião das aulas, os maus efei
tos dos maus atos praticados, constmtemente, pelos que lhes de
vem mais cuidado como seres responsáveis direta ou indireta- 
meute pela formação da geração que deverá recomendar, pela 
sua rigidez de carater, àquela que a antecedeu Mas, como di
zem que a crise de “tudo” está invadindo tudo, temos que re
dobrar, necessáriamente, os nosso-, esforços como professores, 
no sentido de dar á essa gentinha nova o que lhes não dá, su
ficientemente fóra das aulas, quem de direito, como verdadeiros 
patriotas. Temos que nos esforçar, portanto, bem mais do que 
determinam as Instruções pedagógicas para que possamos evi 
tar que a miséria moral se assenhore da geração que se forma, 
a fim de que. pelo menos, o nosso Brasil nãu perca a fama boa 
db que goza como nação de homens cujo carater ainda não foi 
atingido em cheio pelo que causa a sua deliquescencia. Cuide 
mos pois, com mais afinco, dos meninos, da ?ua instrução, da 
sua educação, da sua personalidade, da sua formação moral e 
religiosa fechando os ouvidos ao que se fala de ruim sobre a 
possibilidade de mudança da situação geral, per cau,a dos que 
Rada valendo de proveitoso á sjeiedade, pouco importam também 
em Ihá fazer rrál e difamar, inutilizaudo os cidadãos de amanha.

•loão Oualberto da Silva Fi 
lho, Oficial de Protestos err 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc 

I
• F.4Z saber que está em seu 
cartório, nesta cidade de Lajes, j 
Estado de Santa Catarina, à rua 
Coronel Córdova, número vinte 
e quatro, p;ra ser protestada 
por falta de pagamento, uma 
NOTA PROMISSO’RI/4, emitida , 
por Dimas D iniel de Liz, a fa- I 
vor de Francisco Xavier Perei
ra, no valor de Cr$1.756,00 
f'Mil /Setecentos e Oincoenta e 
Seis C ruzeiros)

PELO presente, intimo o se- 
uhor Dimas Daniel de Liz, a 
vir pagar o valor da (referida 
Nota Promissória, ou dar as ra
zões da recusa, notificando-o 
desde já, do protesto, caso não 
compareça no prazo legal.

Lajes, 26 de Agosto de 1948.

O Oficial de Protestos em Oeral, 
João Oualberto da Silva Filho.

Edital

Prefeitura Municipal de La je s
ESTADO DE SANTA CATARINA

Editai
Concurso para Escriturários

De ordem do sr Prefeito Municipal, levo ao conhecimento 
s interessados que o concurso p 3ra provimenti. dos cargos dei 
criturarios desta Prefeitura será realizado dia 8 dn próximo 
ês de setembro, às 9 horas.

Os interessados já inscritos deverão procurar o Cartão de 
entificaç&o até n dia 4 do mês vindouro, na Secretaria desta

efeitura, LajeS| 2b de Agosto de 1948
Jairo Ramo>- 

Secretário

João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Oeral, da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber que está em seu 
cartório, nesta cidade de Lajes. 
Estado de Santa Catarina, á rua 
Coronel Córdova, número vinte 
e quatro, para ser protestada 
por falta de pagamento, uma 
DUPLICATA, no valor de Cr$ 
1.276,00 (Mil duzentos e Se
tenta e seis cruzeiros) emitida 
por Carlos ítoepcke S. A., Co
mercio e Industria, contra Di
mas Daniel de Liz.

Pelo presente intimo o se
nhor Dimas Daniel de Liz, a 
vir pagar o valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desde já 
do pretesto, caso não compa
reça no prazo legal.

Lajes, 26 de Agosto de 194 8

O Oficial de Protestos em Oeral 
João Gualberto da Silva Filho.

Edital

M a r i o  T e i x e i r a  C a r r i l h o
A d v o g a d o

(Desembargador Aposentado)

r  |4 «oi-rpres Ações eiveis, Comerciais Consultas e parceres. a v  trahalhistas
iminais, de ac iden tes  no trabalho e trabalh.al .

Besiiencia - R m  C d  Cerdo,a «• 40 -  fone Sê

w h .  - n„. »  * « 3 » ?  s  “ K ? A S Jor
L A JES  — Caixa 1 or-tal u

João Gualberto da Silva Filho 
Otici» 1 de Protestos em Ge
ral, da Comarca de Lajes. Es
tado de Santa Cetarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber que está em 
seu cartorio, nesta cidade de 
Lajes estado de Santa Catarina 
a rua Coronel Cordova, núme
ro vinte e quatro, para ser pro
testada por falta de aceite e 
pagamento uma DUPLICATA, 
no valor de Cr5 1.650,00 (Mil 
seiscentos e cincoenta cruzeiros) 
emitida por Pohre 8t Cia., 
confra Higino Pires.

Pelo presente, intimo o se
nhor Higino Pires, a vir pagar 
o valor da referida Duplicata, ou 
dar as razões da recusa; notifi
cando-o, desde já, do protesto, 
caso não compareça no prazo 
legal.

Lajes, 20 de agosto de 1948

O Oficial de Protestos em Oeral 
João Oualberto da Silva Filho.

;As
AGORA. SIM... gg)\
£%manca, d& azffovriçcc (gjgj)

VACIMA
C K jS T A L

RHOOÍA A MAXIMA GARANTIA CONTRA A PESTE SUINA

C O M P .W H I \ O U I MICA RH ODI \ B R A S IL E IR A
O lM R U m t l O  «GROPICUARIO  flua I IB If tO  B4D4RÖ 119 A 'a  ntf C a m P o íU l  1129. SÂ O  P A t l f F

C . M o n t e n e g : > &  I a .
varejo

Nada JVlém la •;<•.$ 25.00
REPRESENTAÇÕES SSQ U R üs ESC K 1 í  I F Al 
GERAL» ALIANÇA DA BAHU ’ \  ;T TALlZAÇÃÜ

Rua Marechal Deodoro — Lajes

M e r c a d i n h o  C  n t r a l
de D. G. Detofol

Frutas e Verduras em geral e artigos da Especialidade 

Preços baratíssimos

Rua Marechal Deodoro em frente a«» Cine Teatro Tamoio

D i  J .  G u a l b e r t o  N e t t u
Advogado

Causas eiveis - Comerciais - Trabalhistas - Criminais
e Fiscais

ESCRITO RIO E RESIDÊNCIA:

Rua Aristiliano Ramos 7 Caixa postal 58
Lajes

Pneus e Câmaras de ar FIRESTONE — Acumula 
dores DELCO E ETNA 

Correntes anti-derrapantes para qualquer bitola 
Refletores do filamento G E  — Ciasolina Danam 

Oleos para motores Panam e Mobiloil

Peças e Acessórios em geral

De Soto - Dodge -  Chevrolet - Ford 

J .  W o l f f  &  C i a .
Rua Tiago de Castro — Lajes
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Prefeitura Municipal de LajesESTADO DE SANTA CATARINA
DECRETO

de 23 de agosto de 1948
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuição 

rcsi lve:
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 15, item II, do Decreto-Lei es
tadual n° 700, de 28 de outubro de 1Q48.

Hildebrando Nilton Reis para exercer o cargo de CONTA
DOR Padrão S, do quadro Unico do Mnnicipio.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 23 de agosto | de 1948. 
Assinado. — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário 

PORTARIA
de 19 de agosto de 1948 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER LICENÇA

De acordo com o art. 103, do Deereto-lei estadual n* 700, 
da 28 de outubro de 1942:
A Maria julia Waldrigues da Silva que exerce o cargo de 

Professor, Padrão C, do Quadro Unico do Município (Escola 
mixta municipal de Boqueirão, no distrito da Cidade), de ses
senta (60J dias, com todos os vencimentas a contar de 17 do 
corrente.

Prefeitura Municipal de Lajes: em 19 do agosto de 1948 
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal

Requerimentos Despachados
Dia 18 de agosto de 1948

Nu 1133 — João Alceu Vieira Lemos e sua mulher - Transfe
rência de terrenos foreiros - Sim.

N° 1134 — Silvério Lenzi e sua mnlher -  Transferencia de ter
reno foreiro - Sim.

Dia 19 de agosto de 1948
N9 1190 — José Goelho Gomes - Transferencia de terreno fo 

reiro -  Sim.
N° 1185 — Alcides Xavier Osorio - Licença para instalar uma 

bomba de gasolina no Passo do Socorro -  Sim.
N» 1183 — Isauro Ramos Machado Licença para relelhar seu 

prédio i  rua Afonso Ribeiro - Sim.
N° 1182 — Juvenal Alves de Jesus -  Licença para fazer me- 

lhorameutos em seu prédio á rua Emiliano Ramos 
- Sim-

Dia 24 de agosto de 1948. I
N° 1192 — Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de pl anta e 

licença para construir um prédio para o Sr. Angelo 
Araldi • Sim.

Convite a herdeiros militares e reservis
tas feridos em operações dg guerra na Italia

O Secretário Geral Interino do Ministério da Guerra, soli
cita que, os reservistas feridos em ação durante a Oampa.iln da 
Italia, assim como os pais e herdeiros, dos militares mortos no 
teatro de operações de guorra e. dos vitirai los pelos torp^de»- 
roente dos navios brasileiros, por ocasião da ultimá grande 
guerra, si dirijam por carta ou outro meio qualquer, a esta 
Secretaria, localizada no 8° andar do Palacio da Guerra, no Dis 
trito Federal, solicitando a condecoração «Sangue do Brasil», 
com as quais foram agraciados os referidos militaras, esclare
cendo devidamente o grau de parentesco, residência, localidade, 
município e Estado, para a devida remessa da condecoração em 
apreço.

Sady Folch
Cel. Chefe do E. R

DP. JOÃO COSTA NETTO
Alta Cirurgia - -  Doenças de Senhora9 — Parto

<j PE  RAÇÕES  : de Estomago. fctestino, ciapend ite, F ígado e Vias Bi
liares. Tiroide Bocio (FapoJ. Hérnias Varizes e Hemorroida». Hin» 
e Prostata Utero Ovários e Seio». Tumores emgeral. C iru rg ia  dos Os- 
so» c Articulações. Fraturas. C irurg ia  do» Defeito» Coujçenito# e ad
quirido».

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa (m cima dl Clfí CflIZliri)

Leitões de Raça
A Fazenda de Criação de 

Lajes tem para a vendas 
a razão de Cr$ 12,00 (Doze 
cruzeiros) o quiio, leitôe, 
vacinados contra a peste 
suina.

A Organização Contábil 
Comercial Ltda.

Avisa aos seus distintos 
clientes que dur.inte o 
mês do Agosto, será co 
brado o Imposto sobre 
Industria e Profições 

, orresp ondente ao 2. se 
mestre do corrente ano

A u la s  de HCunlpon
O acordeonista DÉDÉ 

avisa que está lecionando 
em sua resideocia. á rua 
Afonso Ribeiro, 22. Forne
ce instrumento aos que não 
possuírem.

J. Batalhada Silveira
Cirurgião Dentista

Das 8 ás 12 horas 

Rua Mal. Peodoro 41
Salas d* espera em comum com 

o Dr. Armando Carvalho

Or.Valença
Cliuica exclusiva de 

crianças

Consultorio: 1° andar do ed 
ficio Marajoara 

Consultas: das 14 ás 17 
horas — Fone. 67

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos. 8 -  Fone 14

Yenfle-se
Uma casa de residi-ncia, nova 

com instalações, situi da na cha- 
cara Lenzi á Avenida Mal. Flo- 
riano, por preço de ocasião.

Tratar com o proprietário 
Clovis Rosa, na firma Valente 
Werner . ,

Pr. CELSO RAMOS 
B R AN C O

advogado
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Luz
l a j e s  -

Atend« chamados para a í co. 
""arcas dc 5. Joaquim, Curiti. 
bdnos. Bom Retiro eR ,uJ0$ul.

A “ Sociedade Agrícola de 
Pelotas,,

PoaliTirá a 25 de setembro p-óximo, em comemoração ao 
s e u  50» aniversario, grandi-.sa EXPOSIÇÃO INTERNa CIO- 
NAL, com a participrçâo das seguintes representações:

la Exposição Internacional de gado Leiteiro ”
2a Exposição Internacional de Equinos Crionlos ” 
la Exposição Internacional de Avicultura ”
7a Exposiçào Brasileira de Gado Holandês ”

26a’. Exposição Feira desta Sociedade 
la. Exposição de Trigo Nacional ”

Exposição de Lãs 
Orande Exposição Industrial "
Original Exposição Canina 
Exposição de Sementes, e ainda outros 

diversos concursos

Srs. RURALISTAS ! Comparecei a esta importante 
testa rural para que possais aquilatar de perto o pro
gresso eru que se encontra a pecuária brasileira e 

Continental

Para quaisquer informações devereis dirigir-vos á 
«SOCIEDADE AOR1COLA DE PELOTAS»

Pelolas. -  Rio Grande do Sul -  Brasil

Nenhuma Família Católica sem Jornal
Católico

Telefone para 116 e peça uma assinatura do

“Jornal Do Dia”
o mais completo matutino do 

Rio Qrande do Sul

Os leitores do interior poderão fazer suas assinaturas, diri 
gíndo-se ao endereço abaixo:

Manoel Lino de Jesus -  Caixa Postal 41 -  Lates S/C.

RADI OS
Zenith • Bhilps Hobwlezes - S 

Pilot - l'.lippei- - liiviclus
Para corrente 90 — 120 — 140 — 220 Wolts 

para Baterias
llOI

Rua Correia Pinto,98 — Antiga Casa São Luiz

Verônica Sell Pilar
Parteira - diplomada

Atende em domicilio e na Maternidade Tereza 
/íamos:

vsidenoia: Rua Fausto de Souza em frente ao 
Moiuho Ip i ran g a
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" Correio da Manhã ” do 
Rio ouve o Presidente da 
Associação Rural de Lajes
Imposto único e liberação do produto

cEstiveram em nossa redação 
os srs. Tito Bianchini, presiden
te da Associação Rural de La
jes, em Santa Catarina, e Jo -  
sias de Almeida, ambos interes
sados na situação da lavoura e 
da pecuaria, um na do Brasil 
Central e outro na do Sul do 
prfís. Prestaram declarações a 
respeito dos problemas atraves
sados presentemeute pela pecua
ria, e pela lavoura no território 
nacional.

O sr. Bianehini declarou-nos 
que. em seu município, já se têm 
registrado numerosos casos de 
fazendeiros » 3gricullores, que 
abandonam suas propriedades, 
retirando se para a cidade. Isso 
se deve á crise que reina na
queles setores economicos pe
la falta de credito e retração 
dos bancos. O lavrador está 
grandemente necessitando de 
ferramentas a preços razoaveis 
sementes, bòas estradas, e bom 
preço para os seus produtos.

Só assim poderia reanimar se 
e continuar em sua taiefa, in
dispensável á econom ia e ao a- 
bastecimento nacionais. Seu pro
blema e difícil. Manda os filhos 
estudar e estes jamais retornam á 
agricultura; atraídos pelas faci
lidades que o estudo lhes pro
porciona e pelas vantagens da 
legislação trabalhista nas cida
des. regalias com as quais o 
aíricultur nem siquer pode so
nhar.

No tocante á pecuaria. escla
receu que esta também tem so
frido retraimento, por não ser 
tão rendosa como parece. Prova 
disso, acentuou, é que os cria 
dores mai9 inteligentes têm ven
dido suas fazendas, transferindo- 
se para outras profissões menos 
trabalhosas e mais lucrativas. 
Não há numerário para atender | 
seus ncgocios. Os estabeleci
mentos biiuário não realizam

os necessários empréstimos. 
Quando emprestam, só o fazem 
mediante garantia do gado, o 
que constitue mais uma dor 
de cabeça para os criadores

No entender do autor dessas 
declarações, esses créditos de
veriam ser concedidos median
te a garantia da terra, fi
cando o; rebanhos livres para 
serem negociados de acordo 
com as oportunidades. Citou 
ainda umas das razões que 
mais tem desanimado o>- pecua
ristas. um quilo de carne de va 
ca é vendido a Cr$ 7,00 o qui
lo de porco a Cr£ 20:00, a ga
linha a Cr 20,00. e assim por 
diante. O prejuízo pan o pro
dutor de carne é evidente.

O sr. Bianchini sugere, como 
remédio, o imposto anico, pago 
no inicio de cada ano. Seria feita 
com ele grande economia de 
tempo uo pagamento do tributo. 
Bate-se ainda pela liberdade 
completa da venda do produto, 
sem qualquer restrições 'Podas 
são prejudiciais, comentou.

— E’ a sugestão de um mo
desto homem do campo, con
cluiu. para minorar as aflições 
da pecuaria que, neste momen
to. atravessa uma das piores 
crises que já experimentou

O sr. Tito Bianchini está ra
dicado no Brasil há 52 anos. 
Veio da Italia e logo se natura
lizou. Sua familia constitue por 
sinal um caso típico dos bene
fícios da imigração italiana, que 
infelizmente estamos abando
nando. enquanto que a Argenti
na estimula. A mãe do sr. Bian
chini completou recentemente 
101 anos. Tem ela seis filhos. 
64 netos, 312 bisnetos e 83 ta- 
taranetos. São 466 pessoas, to
das vivas e empregando suas 
atividades na agricultura e na 
pecuaria de Santa Catarina.

COLETOMA ESTADUAL
Imposto de Industrias e 

Profissões

De ordem do Sr. Coletor tor
no publico que, durante o mês 
de Agosto corrente, se procede 
rá a cobrança do imposto aci
ma referido correspondente ao 
2“ semestre do corrente ano.

Os contribuintes que r.âo sa
tisfizerem seus pagamentos den
tro do referido prazo, poderão 
faze-lo no mês de setembro com 
a multa de 20°/0. Terminados os 
prazos acima citados, serão ex
traídas as certidões de dívida 
para a devida cobrança exe
cutiva.

Coletoria Estadual de Lajes, 
2 de agosto de 1948

Ivette Lobo Montenegro 
Escrivã interina

“ H O S P I T A L  S Ã O  L U C A S , ,

C A T A V E N T O
WINCHARGER

6- 12 -  32 -  110 Wolts 

BATERIAS DE VIDRO 
E AUTOMüVEL 

PREST -  0 — LITE

ARN0LD0 HEIDRICH

Correia !Jintc 68 - Antiga 
Casa São Luiz

D I R E Ç Ã O

Dr. Ribeiro de Camargo — Dr Celso Valerio — Dr. Ruv 
Santos — Dr. Eugênio Lopes — Dr. Eliseo B. de Camargo

Completos modernos serviços de: Cirurgia — Maternidade — Clinica 
Médica — Traumatologia — Pronto Socorro — Raios X — Laboratorio 
Radioterapia Profunda e Superficial — Banco de Sangue — Fioeioterapia 

Oxigenoterapia ( Teuda e Mascara ) — Ressucitador.

O Hospital está  á disposição dos Srs. Médicos

Diarias a partir de Cr$ 40,00

InstalaçOes Sanitárias corapletss em lodos os quartos e apartamentos.
O Hospital mantem um médico de plantão perm anente

Av. João Gualberto, 1946 — Fones 4696 4697, 
cc m rêde interna para todas as dependencias.

C U R I T I B A

Vedem-se
Cinco lotes de bons ter

renos á rua Sâo Joaquim. 
Tratar com Odilon Couto 
( Lalão )

F a l i a  l u z  e m  s u a  c a s a ?
Consulten-os e resolva seu caso.

LER ADORES PARA LUZ E FORÇA, Movidos a 
gazolina, oleo crú e Kerozene, desde 500 watts 
Únicos representantes da Master latarnational Inc. 

para 0 Estado de 8anta Catarina:

Escritório Técoico Comercial
de

Simon &  Irmãos Begueira

Ed Marajoars 2» And. Sal. 8 9 * 1 °
Ux Postal 130- End: Tel: £stéco 

Lajes — Santa Catarina

OSNIRECIS
A D V O G A D O

Praça João Pessoa 
Edif. Dr Acãcio - 1:andar

cSnritn C a t a r i n a

Sapataria Moderna

Assino

< Correio Logoino >

Comercio e Transportes 
C. Ramos S. A.
Matriz : FLORIANOPOLIS 

Filial Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 
Caixa Postal 103 — Telefone 58 Telegr. SOMARC

Secção de Vendas Oficina Anexa
Peças e acessórios para caminhões INTERNATIONaL- 
FORD e CHEVROLET • Pneus e camaras de ar para cami

nhões e automóveis — Baterias 
CONCESSIONÁRIOS DA INTERNATIONAL HAR- 

VESTER MAQUINAS S/A.

Caminhões - tratores -  maquinas agrícolas e para estra
das cie rodagem -  Motores Industriais • Conjuntos Elétricos 

Desnatadeiras

DISTRIBUIDORES DAS CASAS PRATT S/A
Maquinas de escrever - Maquinas de somar -  Mimiografos 
DISTRIBUIDORES DAS INDUSTRIAS «NEVE* 

Arquivos - Fichários de aço- cofres etc.

DE
Joaquim Melim F %

R. 15 de Novembro s/n. - (Ed. J. Duarte) Lajes

Para melhor servir ao seus distintos 
clientes, a SAPATARIA MODERNA aca 
ba de receber formidável remessas de cal 
çados finos de reputadas marcas nauio 
uais, bem como malas para viagens 
camisas, gravratas, meias e outros artigos 
para homens.
Visite a SAPATARIA MODERNA, sempre com 
os melhores preços da praça.

t

S

Sapataria Moderna

?

i
j^õli p6° Jl p O0  ll cfo3 ll ^̂ 11 p QQ ll oQ>czi 1| D<>a]fpÇ>a
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Prefeftura Municipal de Laje s
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N" 21
de 24 dc agosto de 1948

Eu, Vidal /?amos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, Faço 
saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. Io Fica estabelecida a seguinte tabela para o gado a- 

batido no Matadouro Municipal
Gado vacum, inclusive transporte Cr$ 60,00
Gado Suino e caprino, inclusive transporte Cr$ ‘30,00 

Art. 2o A presente Lei entrará em vigor na data da sua 
publicarão, revogadas as disposições em contrário

Prefeitura Municipal de Lajes, era 24 de agosto de 1948 
Assinado Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

Agradecimento
O Padre Ludovico Kuck, restabelecido de sua enfermidade 

vem, por meio deste, agradecer ao Dr. Joâo Costa Netto. á- 
Irmãs e enfermeiras do Hospital N S. dos Prazeres, assim como 
ás pessoas que o visitaram e enviaram cartões a telegramas, de 
sejando suas meihoras.

Lsjes, 24 de Agosto de 1948

Agradecimento
Firmino Ramos e Senhora, participam seus amigos que sua 

filha IVONE acha se completamente restabelecida da moléstia 
que prostrou-a ao leito durante dois meses e vêm, por este me- 
i externar seus agradecimento ao ilustre clinico Dr, Carraosino 
( amargo, pela comp-tên-ia profissional com que tratou a que- 
r da doentiaha, assim como ás bondosas Irmãs tienninia e afon- 
lina e suas dignas auxiliares, finalmente a todas as pessoas que 
a visitaram e.os auxiliaram de qualquer forma nesse angustioso 
transe.

A todos o seu muito obrigado 
Lajes, 26 de Agosto de 1948

Escritono Técnico Comercial
D E

Simon &  Irmüos Regueira
Ed. Marajoar* 2o and. — sais. 8-9 10 

Caixa Postal 130 — Endereço Telg. Esteco
Lajes =  Santa Catarina

Escritas Contábeis e Fiscais — Organização e 
Reorganizaç&o de Firmas — Contratos — Distratos e 
Alterações Sociais — ltegÍ9to de livros na Junta 
Comercial — Inventários e Balanços — Imposto 
Sobre a Renda (declarações e Pareceres) — Perita 
gens — Defesas e Pecursos Fiscais — Assistência 
Técnica Contábil e Fiscal — Estatutos — Registo e 
Cancelamento de Firmas

Aceitam-se serviços também em outras praças

•  Doenças Operações
D E

Olhos -  Ouvidos - Nariz - Garganta
(Cabeça -  Pescoço -  Boca)

dr. J. A.raojo
Ispicialista

Assistente do Prof SANSON do Rio de Janeiro 
Especialista dos Hospitais de Floriauópolis

Está dando Consultas em Lajes, a Rua Hercilio 
Luz u° 30 — Rua do Hospital

A Metamorfose ão 
Ladrão

Era ura dêsses «lias claros e 
bonitos que a gra.ide geada da 
noite precedeu, e os raios quen 
tes d<» sol de inverno vem as
sanhar as as pulgar de es t ima 
ção, agarradas com unhas e 
dentes no pêlo sujo do cão dor 
minhoco, que, na calçada, se co
ça ofegante.

Claudicando rua acima, vinha 
o velho leproso, a baiba ruiva 
e pó« irenta tapando a face es- 
caveirada, dava-lhe um aspecto 
lúgubre á cabeça desajeitada, 
que se voltava para a turba 
marota de guris, que no seu 
encalço, seguia gritaudo: * Olha 
o ladrão! Cae fora, ladrão!

A pasta de barro ou a pedra 
certeira, de encontro aos mo
lambos, ameaçavam de quando 
em vez, demolir aquela carcaça 
tébil, que se apjiava sobre duas 
r«r«s leigaJas e trêmulas, á 
guiz. de pernas.

Vid • miserável a sua!
St corria para um» casa em 

bus» a de abrigo, ou á ela che
gava unploranJo *u n pão, por 
piedade», para contentar um es
tômago faminto e impertimen te 
as portas e janelas, batidas a 
cara, lhes respondiam «Não, 
Sae daqui, ladrão! à

Uma vontade estranha de vi
ver, como que uma foiça! mila
grosa, o conservava de pé, resi
gnando se ele aos martirios mais 
cruéis, aos quais respondia res
mungando para si mesmo:

“ Isto acaba, e terei um dia
0 meu lugar ao sol

Os trapos que me cobrem ho 
je, serão sucediiios pela elegân
cia da última moda de amanhã 
c então, serei invejado, dispu-| 
tado como amigo, ocuparei car 
gos elevados ua política com o 
•nanto da religião ganharei for
tunas, escravisando o fraco, tor 
uar-me-ei um forte, e a socie
dade se abrirá em alas para me 
cortejar, reconhendo em mim, 
um homem que venceu pelo 
talento-

Ah ! Deus é grande, mas o* 
Diabo e maior ” -  conclum.

Os dias forara-se amontoando 
tormando semanas, mèses, e a 
pilha de anos crescendo, e pa 
cCenos hoje, que a piofecia d<> 

velho mórfético está-se reali 
zando, tomando sentido e furm...

.'«orrateiramente 3 esperto foi- 
e infiltrando na sociedaJe tor

nando-se mais simpático, estan
do hoje na política, na religião, 
no comercio, ‘na industria, em
1 ‘das as atividades da vida hu 
m na enfim.

Trocou de nome, como tam
bém modificou o modo dw agir, 
'« m ferir porém, seu amor oró-
, ) I Í 0 .

òtispendiu o nome de Ladrão 
e «dutou o de Golpista, que ho 
je, que hoje é^sinônimo de in
teligente, sabido, esperto, etc, e 
esta ganhando terreno de tal 
forma, que já é comum dizer-se

— Sabes que Fulano deu um 
golpe em Sicrano ?

— Caramba! Que sugeito sa
bido ! Como é que aquele bur
ro foi cair ?

Por isso mesmo é que quando 
um leiteiro me aplica uma gar
rafa de Dite a zêdo, ou compro 
um milheiro de setecentas achas 
de lenha, eu fico firme Se gri
tar, desmoralizo-me.

A. Castro

Expresso Grazziotin de 
Transportes Ltda.

DE SOTO

Rapidez
Conforto 

Segurança

Liaha: «jajes Vacaria Caxias. CombiDaçao 
cora P. Alegre e Ant. Prado 

Saida do Lajes, à> 6 horas da manha diariamente 
informações na Est. Rodoviária

C e r â m i c a  N .  S .  A p a r e c i d a
de Jo rg e  B arroso

Deposito permanente de TF.LHAS tipo fran«:ezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vende em pequena e grande escala
Rua Mal. Deodoro — Lajes — Ponte Grande

Quer comer hem ?
Vá ao restaurante do Club 14 de

Junho
C0M1DA> APETITOSAS AMBIENTE SELECIONADO 

Satisfaça seu p a la d a r

Cosinha brasileira e italiana Adega sortida

0  Sapato Chíc
Uma sapataria diterente

Compra diretaraente nas fabricas, artigos de alta
classe

Vende barato para vender muito
Dalçados de todos os tipos, para todos os preço*

Rua 15 de Novembro Lajes

Racham em ctóncii Jurídicas e sotíaU,’ptía FsúWdMe 4«
. «•' ®trcUo do Estado dc São Paulo

EAuex viEiPA
l <v “ «"cia» Jurídicas e Sociais, peta Faculdade de

Direito doJEstado do Rio de Janeiro
Aceitam o patrocínio do todo e qualquer serviço de sua Pr0" 
■stfo . — cautas cíveis (doações, testamentos, inventários, di

visão e emarcaçAo de terras, etc.), criminais, orfknológidtl. etc-
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Consagração de um homem
publico

Gonzaga edita em caçídor^^omTs^uícar6 Tníe-on^ni ^ a f A o Í T  
r4r nossa primeira página a transcnràn ’ P ra hon'
àquele jornal por N. O. S. e publicada sob o titulo°d^TRTAS
bliix) e °  sub"tl,ul° CONS^ORAÇàO DE UVA u o m e m  p  *

Permita-me minha discrição descobrir naquelas iniciais o 
nome de minha .lustrada colega, a exrua. sra. dra Naiá OonL 
ga Simões. E ,  sua CARTA a distinta coea.adiana comuni“ ' 
com elegancia de palavras, as impressões colhidas ao as istir às 
s.ileni.lades do encerramento da recente convmção pessedista 
Assinalando o consagrador prestigio que envolve a figura de Ne' 
reu Ramos, escreve com j  pensamento voltado para a terra natal 
_  «Pátria uoici e exclusiva do coraçáo». Confessa que
catarinense sentiu-se emocn-nada e.n face das calorosas manifes
tações de solidariedade e indefectível apoio ao barriga-verde emé
rito. Na projeção do político a distinta e talentosa conterrânea 
com acerto e acuidade percebe a projeção de nosso Estado na 
família federativa. E assim conclui: «Não há dúvida que o dr 
Nerêu Ramos é um grande chefe e assim o consideram aqueles’ 
que condentempnte lhe renovavam o mandato. Sem favor, exclui- 
Js qualquer parcela de bairrismo sente se por tôda • parte que 
a maior figura política do mo" ento é o Vice-Presidente da Re
publica. Como catari iense repilo senti me deveras emocionada 
vendo um homem publico da n inha pequena Santa Catarina 
ovacionado por uma assembléia de expoentes políticos e valores 
culturais do Brasil »

Ao que todos sabemos, nem a ilustrada colega e nem o seu 
digno genitor, nas últimas campanhas, militaram no partido de 
Nerêu Ramos. Essa circunstância diz da superioridade dos con
ceitos transcritos, e traz à lembrança atitude semelhante, por 
paite justamente do hoje chefe pessedista. Quando da escolha 
do saudoso catarinense Vitor Konder para o Ministério da Via
ção, no govêrno Washington Luls, Nerêu Ramos comandava os 
cposicionistas. Mas aqui em Florianópolis, nas grandes manifes
tações populares com que aquela escolha foi recebida- por duas 
vezes, no mesmo dia, a pálavra de Nerêu Ramos se ergueu das 
trbunas para confraternizar com a satisfação e as alegrias da | 
gente barriga-verde. Vejo agora êsse exemplo repetido pela

Edital
João Oualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos era 
Geral, da Comarca de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.,
Faz saber que esta em seu 

cartório, nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, a rna 
Coronel Cordova, numero vin
te quatro, para ser protestada 
por falta de pagamento, uma 
DUPLICATA no valor 4e Crji 
510,00 (Quinhentos e dez cru
zeiros) emitida por Cooperativa 
Vinícola São Leopoldo, digo 
São Pedro Ltda., contra Irmãos 
Tetto (Leonardo Tetto).

Pelo presente, intimo o se
nhor Leonardo Tetto, a vir pa
gar o valor da referida Dupli
cata, ou dar as razões da recu
sa, notificando-o, desde já do 
protesto, caso não compareça 
no prazo legal.

Lajes, 26 de Agosto de 1948 
O Oficial de Protesto em Oeral 
João Gualberta da Silva Filho

Waltríck & Merckel
D e c l a r a ç ã o

Declaro haver adquirido, nesta data, do Sr. Osny Wal- 
trick, a parte que o mesmo possuia, como sócio, na firma “Wal- 
Irick & Merckel” desta praça

Declaro, ainda, que de acordo com a combinação qne fize
mos, o S r  Osny Waltrick deixa a referida firma livre e exone
rado de toda e qualquer responsabilidade presente ou futura, 
porquanto eu pessoalmente assumo, não só o ativo, mas tam
bém c passivo da dita firma, a qual doravante passará para o 
meu nome individuai.

Lajes, 24 de Abril de 1948 
Hugo Albino Merckel 

De acordo Osny C Waltrick 
Firmas reconhecidas, com as testemunhas de praxe.

Edital

Edital
João Oualberto da Silva Filho 
Oficial de Protestos em Oe
ral, da Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina na for
ma da lei, etc.
Faz saber que está em seu 

cartórn, nesta cidade de Santa 
Catarina, s rua Coronel Cordo 
va, número vinte e quatro, pa
ra ser protestadas por falta de

bri-1pagamento, uma DUPLICATA,
íhante colega de Caçador a quem peço acolher os mais respei- ! 00 v*!or d*‘ 7.828,80 (Se
tosos agradecimentos pelo bem espiritual que êlo me fêz E'*e mil oitocent.; e vinte e o.to 
também pela lição que encerra a alguns agentes do despeito cruzeiros e ° enta 
que por aqui se empenhara única e exclusivamente em se dimi
nuírem tentando diminuir Nerêu Ramos.”

Usina
Dimas

centavos) 
São José 
Daniel de

Guilherme Tal
De

João Gualberto da Silva Fi
lho, Oficial de Protestos em 
Geral, ria Comarca d« Lajes, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.
FAZ saber que esta em seu 

cartório, nesta cidade de I ajes, 
Estado de Santa Catarina, à 
rua Coronel Cordova, numero 
vinte e quatro, para ser protes
tada por falta de aceite e paga
mento, uma Duplicata, no va-

il'»r de Crí1.960.00 (Mil nove
centos e sessenta cruzeiros), emi- 

Itida por Reichert, Schmitt & 
Cia. Ltda., contra Higino Pires 
Netto,

PELO presente, intimo o se
nhor Higino Pires Netto, a vir 
pagar o valor da ref“ri ia Du
plicata, ou dar as razões da re
cusa, notificando o, desde já, 
do protesto, caso não compare
ça no prazo legal.

Lajes, 26 de Agosto de 1948 
O Oficial de Protestos em Geral 
João Gualberto da Silva Filho.

«O Estado»

Clube 14 de Junho
Convite

cruzeiros e 
emitida por 
Ltda contra 
Liz.

Pe/o presente, intimo o se
nhor Dimas Daniel de Liz, a 
vir pagar o valor da referida 
Duplicata, ou dar as razões da 
recusa, notificando-o, desde já 
do pretesto, caso uão compare
ça no prazo legal.

Lajes, 26 de Acosto de 1948 
.O Oficial de Protestos em Oeral,

A Diretoria do Clube 14 de Junho convida seus associa- 
aos para o Baile em comemoração a «Semana da Pátria» que 
se realisará a 7 de Setembro vindouro com inicio ás 22 horas. 

Traje á rigor
V>nda de mesas no Restaurante do C mbe

A Diretoria

João Oualberto da Silva Filho.

Edital
Lajes, 27 de Agosto de 1948

O Oficial de Protestos em Oeral 
|joão Oualberto da Silva Filho.

João Oualberto da Silva Filho 
Oficial de Protestos em geral, 
da Comarca de Lajes, Estado 
de -tanta Catarina, na forma 
da lei etc.,

Faz saber que esta em seu 
cartório, nesta cidade de Lajes, 
Em«6o de Santa Catarina, à rua 
Coronel Cordova, numero vin
te e quatro, para ser protestada 
por falta de aceite e pagament» 
uma DUPLICATA, no valor de 
Ctfc 1.540,00 (Mil Quinhentos e 
Quarenta Cruzeiros). emitida 
por inJusim Moonlight de S.A- 
contra Silvio Souza.

Pelo Presente, intimo o se
nhor Silvio Souza, a vir pagar 
o valor da referida Duplicata, 
ou dar as razões da recusa, no
tificando-o, desde já, do Pr0" 
testo, caso não compareça no 
prazo le^al.

Mudas
Venda de mudas de arvores 

rutderas e viieiris em geral 
viveiros Pedro Grendene e lr- 
Imão • Faroupilha - cora contro- 
fe de sanidade e etiqnetagem 
feito pela Secretaria da 
cultura do B. G. do Sul.

A g r i

Pedidos por 
Dimas Ribeiro.

intermédio de

Rua Correia Pinto n<> 64 
Lages

| Assine Correia Lageine

A L U G A M -SE
Salas

110

Edifcili
M A R A JO A K A

Intormações
com a gerência 
do CINE TEATRO

MARAJOARA

J |p o o i* io  iIp ocasião
Vende-se um caminhão mar

ca Internaticnal K S-5 equipa
do com, Macaco grande para 
5.000 quilos, encerados, sina 
leiras, bem calçado e pneu de 
socorro novo.

Tratar com o sr. Romualdo, 
Varalda, flua Oelulio V-rgas, 32 
ou na oficina International

Convite ■ Missa
Ceciiia Furtado Ataide e filhos adotivos, convidara os 

parentes amigos e pessoas de suas relações para assistirem as 
santas missas do Io aniversario de falecimento de seu ines
quecível esposo e pai adotivo

Francisco Vicente Ataide
que serão ••elebradas na Catedral, nos tres altares Segun- 
da-f-ira, dia 30, ás 7 horas.

Antecipadamente agradecem

Aproveitem!
Fordr I e m  p r e s t i ç  o i  s
COM 12 OU MAIS PRESTAÇÕES, podeis adqui
rir de pronta entrega,, ura dos afamados CAMI
NHÕES FORD, com reduzida F5-F6-F7 ou F8 de 

145 IIP. tipo 1948

Comércio de Automoseh Joio Boatlm $ A
( AGENTES FORD EM L A JE S)

lhes proporciona esta oportunidade, de com a ren
da do proprio veículo pagarem o seu caminhão 
FORD.

FORD! FORD! SEMPRE FORD!

Visitem hoje mesma a AOENCIA FORD e reti
rem o seu preferido CAMINHÃO FORD.

Casa de Saúde Frei Rogério
Possue uma seção completa para operações 

de ouvidos, r.ariz e garganta, sob a orientação 
técnica do

l)r*. Theodocio II. ALheriiio
Com longa pratica nos Hospitais do Rio de Janeiro 
T angará  ( Município de Videira ) Santa Catarina
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A P  á P l T f t l  ^  casa ^ ue P r 0 ‘:Ui’ a ê r  Sel,1P re a s  m aiores n o vid ade s 
ü r k l l  1  n L  e m  a r t 'g o s  p a i a  h n m e i s ,  s e n h o r a s  e c r i a u ç a s--------------------  R u a Corr ia Pm to, 80

Correio Lage ano
Lajes, 2ü de Agosto de 1948

“ Dois Malandros li Uma LnroUi” 

llm grande cartaz da «PARAMOUNT)
A marca das estrelas vai ter o seu grande dia, hoje, no 

suntuoso Marajoara . Está anunciado para a Sessão das 8 horas 
im delicioso filme, uma primorosa comédia do trio de ouro -  
BOB HOPE, BING CROSBY e DOROTHY LaMOUR, intitula- 
ra: DOIS MALANDROS E UMa GAROT/4.

E para o êxito completo, ihsoluto, deste cartaz, não seria 
rece*sário dizer mais nada. Porque, para bom entendedor meia 
f alavra basta . .

Entretanto, no intuito de orientar os nossos leitores, dire- 
n os, ainda, que esta super-cnmé lia da marca das estrelas é, 
tdvez, o mais belo e divertido espetáculo do ano. De maneira, 
que, para os que procuram no Ctnema uma oportunidade para 
se deleitarem, não devem perder esta notável comédia, em qne 
tudo, inteiramente tudo, contribue para proporcionar ao espeta
dor duas horas de alegria e bam-estar.

DOIS MALANDROS E UMA (J A ROTA é, poU, o espe*á 
culo que todos irão apreciar, auanhã ás 8 hon  domingo, no 
A arajoara.

A lla fisa r iiia . Lou ra
Também o "Carlos Gomes’’ oferece aos seus frequentado- 

ies, hoje, ás 8 horas, um belo. deslumbrante espetáculo de Ci- 
i ema. Sera exibido, ali, um grande, magnifico filme intitulado - 
, DANSARINA 1 OURA.

Pelo seu elenco, pelos seus cenários deslu nbnnt s, pela 
sua história ?gra<lavel, romântica, é um espetáculo!

A DANSARINA LOURA é uma produção noluvel, de alta 
classe, que em todos os Cinemas desperta vivo interesse e fartos 
aplausos.

Eis um filme que foi feito para agradar aos olhos e aos 
ouvidos: Um cartaz para todos, e que ninguém deve pensar, 
sequer, em perder.

Proximos Filmes
Estáo aiinnciadus para » próxima semana- na Terça-feira, 

t sei acionai filme - SACRAMENTO - A CIDADE DA DE- 
I ORDEM um dos mais iinonam-s espetáculos do ano!

E arguir: PANT ASM A AMOROSO, NMROIE, INVASÃO 
ATÔMICA, ALMAS PERVERSAS e O SEGREDO DA CASA 
VERMELHA.

Um grande uicendio destruiu um sobrado 
com uma residência e duas

casas comerciais
A’s 3 horas da madrugada de 

hoje um grande incêndio irrom
peu no sobrado de propriedade 
do Sr. Erwm Specht, s>t»> a 
rua Mal. Deodoro, onde mora
va, com sua familia, na parte 
alta. o Sr Florindo Donato, in- 
dustrialista neste munidpi". N.i 
parte terrea estavam localizado*: 
a Cas» das Fábricas, e o Mer- 
cadiuho Lajeano, dois importan
tes estabelecimentos comerciais, 
possuidores de grandes estoques.

Dado o alarme pelo Sr. Ndo 
Sambaquy, proprietário do Ho
tel Provezani e outros que acor
reram no primeiro momento, 
uma grande multidão acercou-se 
das casas sinistradas procuran
do salvar o que fosse possirel, 
sendo infrutíferas as tentativas 
nesse sentido, pois o fogo já 
lavrava com grande furia nos 
dois estabelecimentos.

A familia Florindo Donato 
cujo chefe está viajando, foi re
tirada do sobrado, por meio de 
escadas e cordas, pela parte ei 

, terna do prédio-
A “ Casa das Fabiicas’’ de 

propriedade do Sr. Lauro de 
Freitas Oóes, é distribuidora 
nesta zona de muitas fabricas 
de São Paulo e Rio, dispondo 
de um grande estoque ava- 
liaJo em cerca de 1 milhão 
de cruzeiros, sendo tudo destrui 
do pelo fogo.

0 «Mercadinho Lajeano» a 
mais completa casa de especia
lidades desta cidade, era de 
propriedade do Sr. Antonio Fra
ga e dispunha do maior esto
que de especialidades nacionais 
e extrangeiras, calculando-se es
se estoque em 400 mil cruzeiros.

Ambos os negociantes citados 
são pessoas conceituadas nos 
meios comerciais desta cidade.

As duas casas comerciais fi- 
Jcaram reduzidas » um montão 
| de cinzas ainda fumegando na 
hora de encerrarmos o nosso 
expediente.

I Afim de evitar a propagação 
do fogo, foram danificadas litas

casas visii lias de propriedade do 
Sr. Mario Grant, que alem des
se prejuizo ainda teve o seu 
escritório despejado para o me
io da rua.

Tiveram prejuízos também, 
p e lo  mesmo motivo, as casis: 
Deposito Ipiranga, Casa dos 
Bordados, C asa Nova, Engraxa- 
teria Polar, Alfaiitaria Ouaspan, 
Casa das Bicicletas e residên
cia d ) Sr. Célio Fiúza.

Uma barbearia ao lado das

casas sinistradas sofreu prejuízos 
quasi totais.

As casas ‘‘Casa das Fabncas” 
e “Mer -adinho Lajeano’’ esta
vam no seguro em varias com
panhia« e a residência do Sr. 
Florindo Donato não estava no 
seguro.

A opinião generalizada é de 
que a causa do incêndio foi 
um curto circuito na instalação 
elétrica da primeira das casas 
atingidas.

D r. Nereu Ramos 
F ilh o

Esteve alguns dias nesta ci
dade, a serviço do I.A.P.C, o 
jovem advogado Dr. Nereu R a 
mos Filho, Consultor juri >ico 
d a q u e l e .  I n s t i t u t o  
e filho do Senador Nereu Ra
mos, Vice-Presidente da Repu 
blica.

Contador
Devidamente registado n° 

C. R. C. aceita escritas co
merciais e fiscais e demais 
serviços contábeis.

Propostas e informaçu es 
na gerencia deste jornal.

Companhia de Seguros 
Minas-Brasil

Lajes,27 de agosto de 1948.

limos Srs. Diretore-, n  Cii le Seguros Minas-Brasil
B-lo Horizonte - Mg.

Presados tMmhores
Sirvo-me da presente para comunicar-lhes que nesta data, 

por intermédio dos seu-, dignos agentes nesta cidade, Srs. Osni 
Pires A Cia Ltda e com a presonça do Inspetor S r  Joffre Dar- 
canchy. recebi a indeniziçla que me coube no valor de Cr$ 
136 700.00 (Cento e tri t-* <* seis mil e setecentos cruzeiro» ) 
referente ao sinistro de ui iln casa conercial.

(Juern por meio desta agradecer a YV. SS. bem assim a- 
queles seus esforçados colaboradores, pela forma carreta com 
que se houveram na alud'da liquidação, autorizando fazer desla 
o uso que convier

Sendo só o que «e me oferece1 firmo-me com real estima e
mui,

C ordialmente
Francisco Chaves de Jesus

Anidiiha, rJuraiiiBO, ás 8 huras no MAHAJUAKA
A .«PAHAMOUNT» vai apresentar;

Bob Hope Bing t a b y  e Dorofty Latiuur
— Wa ;ESTUPENDA, DELICIOSA SUPER-COMEDIA:

Rois malandros e 
uma garota

Um dos* maiores e mais belos filmes do ano! â á i*
Um espetai ulo^allamente^divertido, alegre cem-por-cento!

NO CARLOS G O M E S - H O J E
ás íl Horas

UM GRANDE FILME DE SUCESSO 
FNORME !

UM ESPETÁCULO SENSACIONAL!

A Dansarina 
Loura

EXIBIÇÃO ÜN1CA !
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